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     Introdução: A hormonização é um elemento de individualidade para indivíduos 

transgênero, permitindo uma congruência mais profunda entre a identidade de gênero e a 

expressão física. A administração de hormônios visa concretizar mudanças corporalmente 

que estejam em consonância com a percepção interna, destacando-se o aumento da busca por 

esse processo. No Ambulatório AMBITRANS, um ambulatório multiprofissional dedicado 

ao atendimento de pessoas LGBTQIA+, observa-se um crescimento visível na procura pela 

hormonização. Objetivo: Analisar a crescente demanda de hormonização pela população 

transgênero e o papel do suporte oferecido por ambulatórios voltados para a comunidade 

LGBTQIA+ no processo de hormonização de indivíduos transgênero. Metodologia: Foi 

conduzida uma revisão da literatura mediante levantamento bibliográfico dos artigos 

disponíveis nos bancos de dados PubMed e SciELO, empregou-se os descritores: 

"Transgender Persons", "Hormones", e “Health Services for Transgender Persons” 

combinados com o operador booleano "AND". Foram selecionados artigos originais 

publicados entre agosto de 2016 e agosto de 2023, escritos em língua inglesa ou portuguesa. 

No total, analisou-se 6 artigos. Como critério de inclusão foram utilizados estudos que 

abordassem a busca pela hormonização pela população transgênero. Resultados: A decisão 

de buscar a hormonização como parte da jornada de transição de gênero é profundamente 

pessoal e reflete a busca por autenticidade e bem-estar. A congruência entre a identidade de 
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gênero percebida internamente e a expressão física desempenha um papel crucial na saúde 

mental e emocional das pessoas transgênero. O Processo Transexualizador foi instituído em 

2008 pelo Ministério da Saúde, passando a permitir o acesso a procedimentos com 

hormonização, cirurgias de modificação corporal e genital, assim como acompanhamento 

multiprofissional. Atualmente, observa-se uma maior procura de população LGBTQIA+ pela 

terapia hormonal, uma vez que, esses procedimentos representam uma estratégia de ajustar 

as características sexuais secundárias para uma melhor e coerente expressão corporal, com a 

finalidade de que essas pessoas também sejam reconhecidas pela sociedade dentro dos limites 

do gênero com o qual se identificam ou com o qual preferem ser. O acolhimento no 

ambulatório AMBITRANS, com o intuito de um cuidado específico para essas populações, é 

o nível de atenção que tem função de oferecer acesso à saúde, atenção integral (apoio 

psicológico) e longitudinalidade, proporcionando a oportunidade de conhecer o entorno do 

indivíduo e de potencialmente realizar seus cuidados orientados de acordo com seu contexto 

social e cultural, por meio da competência educacional e de seu grupo interdisciplinar.  

Conclusão: Em conclusão, a busca pela hormonização entre pessoas transgênero reflete a 

importância de harmonização entre identidade de gênero e expressão física. O Processo 

Transexualizador, aliado a ambulatórios especializados como o AMBITRANS, desempenha 

um papel de extrema importância ao prover suporte, viabilizando que as pessoas vivam em 

conformidade com sua identidade de gênero e obtenham benefícios tanto no que se refere a 

mudanças físicas quanto psicológicas. 
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